
20  •  Esportes  •  Brasília, quinta-feira, 30 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Peso da luta contra a degola
BRASILEIRÃO Bahia e Santos perdem e beneficiam ameaçados pelo Z-4. Nota de corte pela permanência é uma das mais altas

O 
futebol está longe de ser 
ciência exata, mas, em 
condições normais de 
temperatura e pressão 

dentro das quatro linhas, cinco 
dos clubes ameaçados pelo rebai-
xamento nesta temporada esta-
riam salvos da queda em três das 
últimas quatro edições do Cam-
peonato Brasileiro. Os números 
comprovam como a nota de cor-
te do vestibular para permane-
cer na elite do país está elevada. 

Apesar dos pesares, a penúlti-
ma rodada de 2023 será inaugu-
rada com o Vasco como primeiro 
navegante fora do Z-4. A derrota 
de virada por 4 x 2 para o Corin-
thians, em São Januário, deixou 
sequelas, mas foi amenizada com 
o tropeço do Bahia em casa, por 1 
x 0, diante do São Paulo. Quiseram 
os deuses do futebol que a primei-
ra vitória do tricolor paulista longe 
do Morumbi fosse contra o time 
comandado pelo maior ídolo, Ro-
gério Ceni, com gol as 52 minutos 
do segundo tempo. O Vasco che-
gou a abrir a zona de rebaixamen-
to, mas foi salvo por Caio Paulista. 
Os 42 pontos cruzmaltinos supe-
ram os 41 de Cuiabá e Fortaleza 
como 16º colocados em 2022 e em 
2020, e os 39 do Ceará, em 2019. 

Derrotado por 3 x 0 pelo Flu-
minense, na Vila Belmiro, o San-
tos segue na 15ª colocação, po-
rém pressionado. O Peixe tem 
pouco mais de 24% de chances 
de cair da prateleira mais alta do 
futebol nacional pela primeira 
vez. A situação da parte inferior 
da tabela contrasta com a pri-
meira página. Se lá em cima o 
campeão e os classificados à Li-
bertadores estão nivelados por 

VICTOR PARRINI

Abatimento tomou conta do Bahia 
após derrota para o São Paulo

Jhony Pinho/Estadão Conteúdo

Tricampeão do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Brasília Basquete 
vive uma crise de identidade nas 
quadras. Outrora figura carimba-
da no mata-mata das edições an-
teriores do torneio, a equipe do 
Distrito Federal flerta com as úl-
timas colocações após sete der-
rotas em nove jogos e aumenta a 
instabilidade nos bastidores e a 
insatisfação da comissão técnica. 
Hoje, às 17h, contra o Mogi-SP, no 
Nilson Nelson, os comandados 
de Dedé Barbosa têm a oportuni-
dade de reagir e recuperar a mo-
ral com torcida e treinador.

Dono da prancheta do Bra-
sília desde maio do ano passa-
do, Dedé Barbosa não escondeu 
a insatisfação após o tropeço no 
duelo local contra o Cerrado na 
rodada anterior. “Tivemos uma 
reunião entre a comissão técni-
ca e os jogadores para conversar 
sobre o que estava acontecendo 
para ter atuado de uma maneira 

tão ruim. Não é normal perder 
um jogo da maneira como foi, 
sem alma, sem vida, o time to-
talmente apático e sem confian-
ça”, desabafou.

Para o técnico, o grupo precisa 
evoluir em alguns aspectos. “Pre-
cisamos realmente entrar de vez 
na competição, de uma maneira 
muito mais defensiva e com en-
trega deles (jogadores). Agora, 
pegamos o Mogi, que, por mais 
que esteja com uma vitória, tem 
perdido os jogos competindo de 
uma maneira firme e com con-
fiança. Precisamos de uma pega-
da diferente, que um contagie o 
outro, aí sim começamos a pen-
sar em vitórias e jogos competi-
tivos”, completou Dedé.

Chegando para o décimo 
compromisso da temporada, o 
Brasília levou a melhor somente 
contra Pinheiros e Pato, no se-
gundo e terceiro jogo, respecti-
vamente. Depois disso, as der-
rotas vieram aos montes e todas 
com pelo menos oito pontos de 

diferença para o adversário — 
nas últimas três o revés foi por 
mais de 25 de diferença.

Em mais uma sequência jo-
gando em casa — também en-
cara o São José na segunda-fei-
ra —, o Brasília quer aproveitar 
a oportunidade antes de encarar 
mais uma sequência difícil. O ti-
me terá pela frente o atual cam-
peão Franca, além dos tradicio-
nais Bauru, Paulistano e o Minas, 
líder do campeonato.

Sem transmissão da partida 
na tevê ou no Youtube, o Brasí-
lia conta com a presença da tor-
cida para incentivar o time na 
Arena BRB Nilson Nelson. Os 
ingressos para a cadeira inferior 
estão no valor promocional de 
R$ 10 no PIX, além da opção de 
sentar à beira da quadra por R$ 
150 a inteira e R$ 75 a meia, dis-
poníveis no aplicativo oficial da 
equipe candanga.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

ARTHUR RIBEIRO*

Brasília busca reação no NBB

Técnico Dedé Barbosa pede que os jogadores do Brasília entrem “de vez” no campeonato. Time é o 17º do torneio

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

BASQUETE

Terça-feira

 Vasco 2 x 4 Corinthians

Ontem

 Santos 0 x 3 Fluminense

 Flamengo 0 x 3 Atlético-MG

 Bahia 0 x 1 São Paulo

 Cuiabá 0 x 2 Internacional

 Palmeiras 4 x 0 América-MG

 Coritiba 1 x 1 Botafogo

Hoje

 19h Grêmio  x  Goiás

 20h Cruzeiro  x  Athletico-PR

 20h30 Bragantino  x  Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 66 36 19 9 8 62 32 30
2º Botafogo 63 36 18 9 9 57 34 23
3º Atlético-MG 63 36 18 9 9 49 27 22
4º Flamengo 63 36 18 9 9 54 40 14
5º Grêmio 59 35 18 5 12 57 53 4
6º Bragantino 59 35 16 11 8 46 31 15
7º Fluminense 56 36 16 8 12 49 43 6
8º Athletico-PR 52 35 13 13 9 47 39 8
9º São Paulo 50 36 13 11 12 38 36 2
10º Internacional 49 36 13 10 13 41 43 -2
11º Cuiabá 48 36 13 9 14 36 37 -1
12º Corinthians 47 36 11 14 11 44 46 -2
13º Fortaleza 45 35 12 9 14 40 42 -2
14º Cruzeiro 44 35 11 11 13 33 30 3
15º Santos 43 36 11 10 15 38 59 -21
16º Vasco 42 36 11 9 16 39 49 -10
17º Bahia 41 36 11 8 17 44 49 -5
18º Goiás 35 35 8 11 16 34 50 -16
19º Coritiba 30 36 8 6 22 41 70 -29
20º América-MG 21 36 4 9 23 39 78 -39
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baixo em pontos, no outro extre-
mo da disputa é totalmente dife-
rente. Com 43 na caderneta, os 
paulistas estariam livres da que-
da em nove das 17 edições an-
teriores de pontos corridos com 
20 clubes. 

Após o revés, o técnico santis-
ta Marcelo Fernandes endossou o 
discurso de que não há nada per-
dido. “Não tem nada de desespero 
aqui, não. Estamos focados. A no-
ta de corte era 43, 44, 45... Hoje, foi 
o oitavo jogo, depois de uma der-
rota por 7 x 1 (para o Internacio-
nal), que fomos perder. Estamos 
bem, os jogadores estão cientes. 
Vamos com a faca nos dentes até 

a última gota de sangue para con-
seguir nosso objetivo”, ressaltou.

A luta dos desesperados segue 
hoje. Com menos de 1% de chan-
ce de permanência na Série A, o 
Goiás visitará o Grêmio às 19h. Em-
pate ou derrota decretam a queda 
esmeraldina. Uma hora mais tar-
de, o Cruzeiro receberá o Athletico
-PR no Mineirão, com torcida. Ca-
so supere o Furacão, a Raposa pra-
ticamente se salvará de disputar a 
Série B pela quarta vez em cinco 
anos. Cenário semelhante ao do 
Fortaleza. O tricolor receberá o Bra-
gantino no Castelão, às 20h30. São 
Paulo, Inter e Cuiabá estão livres. O 
Corinthians tem chances remotas.

2006 Palmeiras (44)

2007  Goiás (45)

2008  Náutico (44)

2009  Fluminense (46)

2010 Atlético-GO (42)

2011  Cruzeiro (43)

2012  Portuguesa (45)

2013  Flamengo (45)

2014  Palmeiras (40)

2015  Figueirense (43)

2016  Vitória (45)

2017  Vitória (43)

2018  Vasco (43)

2019  Ceará (39)

2020  Fortaleza (41)

2021 Juventude (46)

2022  Cuiabá (41) 

Memória
Pontuação dos 16º colocados nas 
edições anteriores de pontos corridos


